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Luiz Carlos é escolhido 
o empresário do ano
Na pesquisa Melhores 2009 Luiz Carlos Trecenti tem 33,8% dos votos; a Lwart, 
empresa em que é acionista, é apontada como a melhor empresa de Lençóis

Luiz Carlos Trecenti (fo­
to ao lado) mais uma vez foi 
eleito Empresário Destaque 
na Pesquisa Melhores 2009, 
realizada pelo jornal O ECO. 
A festa que vai premiar os Me­
lhores de 2009 será no dia 17 
de julho, no Cube Esportivo 
Marimbondo. Luiz Carlos,

que hoje é vice-prefeito de 
Lençóis Paulista, lidera a opi­
nião popular com 33,8% dos 
votos. Ele também está entre 
as três Personalidades mais in­
fluentes de 2009. Em segundo 
lugar, na categoria Empresário 
Destaque, aparece Antonio Jo­
sé Zillo, da Zilor, com 12,5%,

e em terceiro está Luiz Car­
los Brosco, do Grupo Terra, 
com 5,5%. Quando a pesqui­
sa avalia as empresas que se 
destacaram perante a opinião 
popular, o Grupo Lwart, do 
qual Luiz Carlos é acionista, 
também lidera, com 44,3% 
dos votos. Na categoria Em-

presa Destaque, ainda tem a 
Zilor, em segundo lugar, com 
21% dos votos. A Frigol apare­
ce na terceira colocação com 
7,3% dos votos. Na categoria 
comerciante Destaque o pri­
meiro lugar ficou com Arman­
do Orsi, dos Supermercados 
Santa Catarina. ►► Página A3

A G U D O S

Falha no transporte 
prejudica alunos do 
Santa Cândida

Q U E M  V E R D A D E I R A M E N T E  S O M O S

Lutepel é líder em papéis especiais
Aline Furlanetto

Crianças do Santa Cândida andam dois quilômetros até escola

Mães que residem no Jar­
dim Santa Cândida, em Agu­
dos, reclamaram na segunda- 
feira 5 das falhas no atendi­
mento do transporte escolar 
de um ônibus que transporta 
as crianças até escolas como 
EMEF Coronel Leite e EMEFEI 
Clélia Napoleone Crema, no 
centro. A dificuldade, segun-

do as mães ouvidas, ocorre 
porque não é possível prever 
quando o ônibus irá passar e 
isso, em alguns dias, impede 
que as crianças sejam levadas 
às escolas por causa do tempo 
de espera. A Prefeitura disse à 
reportagem que disponibilizou 
um ônibus extra para resolver 
o problema. ►► Página A7
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p o l í t i c a

Nardeli critica 
Barata por 
gestão estadual 
em Saúde

►► Terceira Coluna

E D U C A Ç A O

Em Lençóis, Ezio 
Paccola dispensa 
alunos por falta de 
funcionário

A saída de um agente esco­
lar na escola municipal Ézio 
Paccola, no Jardim Primavera, 
fez com que cerca de 60 alu­
nos sejam dispensados depois 
de servido o almoço e só retor­
nem para a escola 40 minutos 
depois. Os alunos frequentam 
o quarto ano do ensino fun­
damental do projeto Escola de 
Período Integral. A dispensa 
gerou críticas do vereador Is­
mael de Assis Carlos (PSDB), 
o Formigão, na sessão da Câ­
mara de segunda-feira 29. A 
bronca foi motivada, segundo 
ele, por reclamações que te- 
riam sido feitas por morado­
res do bairro. ►► Página A7

Ado Galli representou o prefeito Coolidge Hercos Júnior 
e Márcio José Alves o delegado seccional de Bauru

Unir qualidade dos produ­
tos e serviços, preços compe­
titivos e consciência social e 
ecológica. Esta é a receita do 
sucesso da Lutepel, empresa 
com sede em Lençóis Paulista, 
que produz diferentes tipos de 
papéis para o Brasil e o mun­
do. A qualidade conseguida 
por meio do investimento 
constante em novas tecnolo­
gias, da dedicação dos colabo­
radores e do respeito ao meio 
ambiente colocam a Lutepel 
nas primeiras posições do 
ranking nacional no segmen­
to de papéis especiais de bai­
xa gramatura. ►► Página A4

T E A T R O

Amanhã tem 
espetáculo 
na Concha 
Acústica

Será apresentado amanhã, 
a partir das 20h, na Concha 
Acústica, o espetáculo "A Farsa 
do Bom Enganador", do gru­
po teatral paulistano Buraco 
d'Oráculo. A peça é uma adap­
tação da sátira clássica me­
dieval do século XV, de autor 
anônimo, La farce Du Maitre 
Pathelin (A farsa do Mestre 
Pierre Pathelin). Por conta das 
características do gênero, o tex­
to apresenta críticas, principal­
mente, ao estrato intermediá­
rio em ascensão na França do 
século XV, na figura do comer­
ciante e na do magistrado.

M A C A T U B A

Vereadores cobram 
Polícia Civil por 
falta de delegado 
e investigador

A Câmara de Macatuba se- 
diou uma reunião na última se­
gunda-feira para discutir o efe­
tivo da Polícia Civil no muni­
cípio. O encontro, que reuniu 
autoridades e representantes 
da sociedade, foi requisitado 
pelo presidente da Casa, An- 
tonio Carlos Pedroso (PPS). O 
delegado seccional de Bauru, 
Benedito Antonio Valencise, 
foi convidado para a reunião 
e tinha presença confirmada 
até o último final de semana, 
não compareceu e mandou o 
delegado assistente Márcio Jo­
sé Alves. Hoje a Polícia Civil 
de Macatuba conta com ape­
nas um escrivão. ►► Página A7



E D I T O R I A L

A polícia sumiu?
Nesta semana, a Polícia Ci­

vil de Macatuba foi colocada 
mais uma vez em xeque. Isso 
porque o serviço é prestado 
por apenas um escrivão de po­
lícia, os outros 'funcionários' 
são estagiários ou legionários 
mirins. O presidente da Câ­
mara, Antonio Carlos Pedro- 
so (PPS), reclamou e marcou 
uma reunião aberta ao públi­
co com o delegado Seccional 
de Bauru, Benedito Antonio 
Valencise, para a noite da últi­
ma segunda-feira. O vereador 
e parte da comunidade quer 
saber porque a cidade está 
sem delegado e investigador. 
A pergunta ficou sem respos­
ta. Valencise não foi. O pre­
feito Coolidge Hercos Júnior 
(PMDB) também não. Os dois 
alegaram problemas pessoais.

O delegado Márcio José 
Alves, assistente de Valencise, 
trouxe as desculpas de sempre, 
que falta policial civil em todo 
o Estado, e a eterna desculpa, 
é preciso que as pessoas da ci­
dade se interessem e prestem 
concurso público. Esta mes­
ma desculpa já foi usada em 
Lençóis Paulista por Valencise. 
Ou seja, o interlocutor pode 
mudar, mas o discurso não.

A questão aqui não é cri­
ticar quem está na linha de 
frente da delegacia de Polícia 
de Macatuba. Os delegados da 
região se revezam, o escrivão 
acaba fazendo mais do que 
pode e Macatuba é uma cidade 
calma. Mas isso não pode sig­
nificar que não tenha policiais

civis. Os moradores pagam im­
postos e querem ter segurança.

A Constituição Federal de 
1988 estabelece o número 
ideal de policiais de acordo 
com o número de habitantes, 
isso de acordo com o repre­
sentante da Polícia Civil. Isso 
nunca foi cumprido.

Enquanto isso, o governo 
do Estado anunciava ontem a 
compra de 150 novas viaturas 
à Polícia Técnico-Científica e a 
inauguração de um moderno 
sistema de controle de provas 
periciais por rádio frequência. 
O investimento foi de R$ 7,7 
milhões. Melhorar o salário 
do policial para atrair novos 
funcionários está fora da lista 
de prioridades.

Muitas delegacias de polí­
cia da região funcionam com 
equipamentos e móveis do­
ados ou pelas prefeituras ou 
pela comunidade. Isso sem 
falar de funcionários que pre­
cisam ser cedidos. Não tem 
como melhorar um setor e 
deixar o resto largado. Muitos 
policiais para dar conta do 
serviço acabam levando até 
computador de casa.

Isso poderia ser engraçado 
se não estivéssemos falando 
em Polícia Civil, a que tem por 
obrigação investigar os crimes, 
encontrar os ladrões, estupra- 
dores e toda bandidagem que 
não é pega em flagrante. Falta 
respeito com a categoria, falta 
respeito com os moradores e 
a questão precisa ser levada 
mais a sério.

A R T I G O
A

E preciso comunhão
M arcos Toledo

Amizades sinceras, amor 
verdadeiro, relacionamentos 
profundos, é o que dizem 
faltar nas igrejas. Ainda que 
tenhamos uma boa estrutu­
ra eclesiástica, boa doutrina, 
boa música, bons programas, 
mas nada disso faz suprir as 
necessidades humanas de ser 
amado, aceito, acolhido, reco­
nhecido e valorizado. Os bons 
programas ajudam e até nos 
dão a sensação de que é disto 
que precisamos, porém, mais 
cedo ou mais tarde, nos vemos 
frustrados com a superficiali­
dade afetiva e a hipocrisia que 
fazem parte do meio, afloran­
do de sobra a ausência de ami­
zades sinceras e profundas.

A verdadeira conversão está 
na transformação do "eu" soli­
tário^ para o "nós" comunitá­
rio. É o chamado para sermos 
amigos de Deus e dos nossos 
irmãos. As parábolas e as ima­
gens do Reino de Deus sempre 
envolvem mesas fartas, festas, 
multidão de todas as línguas, 
tribos, raças e nações. O apos- 
tolo Paulo nos fala de uma 
"nova família" e João fala de 
um "grande rebanho", sempre 
objetivando uma comunhão 
festiva com Cristo. Porém, 
para muitos a igreja não tem 
sido este lugar, ao contrário, 
tem sido um lugar de desilu­
são, frustração e solidão.

É verdade que muitos têm 
sido acolhidos em suas comu­
nidades, mas esta não tem si­
do a regra geral. Mesmo estes 
que têm sido bem acolhidos, 
ainda não tem experimentado 
uma verdadeira comunhão de 
amor e amizade. Grande par­
te do fracasso na comunhão 
tem resultado de falsos ideais 
e às fantasias que projetamos. 
Qualquer ideal humano in­
troduzido na comunhão cristã 
perturba a comunhão autênti­
ca e há que ser eliminado, pa­
ra que a comunhão autêntica 
possa sobreviver.

As imagens bíblicas que fa­
lam de mesa farta e cheia de 
amigos, nos ajudam a refletir

melhor sobre o significado 
de comunhão. Quem já leu o 
livro ou viu o filme "A Festa 
de Babette" poderá compre­
ender melhor tal significação. 
Onde Babette, como grande 
cozinheira que era, usa todo 
dinheiro do premio da loteria 
que havia ganho, para prepa­
rar um jantar em comemora­
ção a uma pessoa querida. A 
medida que os participantes 
saboreavam cada prato, o aro­
ma do vinho, o prazer de cada 
mordida, foi lentamente que­
brando a frieza, demolindo as 
antigas mágoas, entorpecendo 
os profundos ressentimentos 
que até então envolvia o clima 
daquele jantar. Não demorou 
para que uma das filhas do 
homenageado perguntasse a 
Babette porque havia gasto 
toda aquela fortuna num sim­
ples jantar para eles. Depois de 
pensar alguns segundos, Ba- 
bette responde: Por sua causa? 
Retrucou. Não, foi por minha 
causa. Depois disse: sou uma 
grande artista.

Após algum silêncio, a ou­
tra filha do homenageado per­
guntou: então vai ser pobre o 
resto da vida? Babette sorriu e 
disse: Não, nunca vou ser po­
bre. Já lhes disse que sou uma 
grande artista. Uma grande 
artista nunca é pobre. Comu­
nhão e amizade é o trabalho 
de artistas. A riqueza de um ar­
tista nasce de sua capacidade 
de oferecer o melhor. Ao ofe­
recer o melhor que podia, Ba- 
bette abençoou a si e aqueles 
que provaram do seu dom co­
mo exímia cozinheira. Na arte 
da construção da comunhão e 
da amizade, precisamos ofere­
cer o que temos de melhor, se­
ja uma boa refeição, uma boa 
música ou uma boa conversa, 
mas se nada disso estiver ao 
nosso alcance, ofereçamos, 
ainda que distante, um sim­
ples aceno de mão, acompa­
nhado de um lindo e sincero 
sorriso. É preciso comunhão, 
não foi isto que Cristo fez?

Marcos Aparecido de Toledo é
advogado, empresário e teólogo
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DEU CANO
Todo mundo esperou pelo 

delegado seccional de Bauru, 
Benedito Antonio Valencise, 
na Câmara de Macatuba, na 
última segunda-feira, para 
uma reunião que iria discutir 
segurança pública. Valencise 
alegou outros compromissos 
profissionais e não compa­
receu, mas mandou um as­
sistente, Márcio José Alves. O 
presidente da Câmara, Anto- 
nio Carlos Pedroso (PPS), que 
havia pedido a reunião, resol­
veu manter a data, já que mui­
ta gente havia sido convidada.

PÚBLICO
E a Câmara realmente 

ficou cheia para a reunião. 
Conselheiros tutelares, repre­
sentantes de grupos religiosos, 
de clubes de serviço e até o 
presidente da ACE (Associação 
Comercial e Empresarial), Al­
berto Matiello Dias, queriam 
falar com o delegado seccional 
e saber porque o efetivo do 
município está tão reduzido.

ZÍPER
E o vereador José Gino 

Neto (PSC), o Zezo, caiu em 
contradição, antes e durante 
a reunião. A sessão legisla­
tiva começou mais cedo na 
segunda-feira por causa do 
encontro que iria discutir se­
gurança. Zezo pediu para usar 
a tribuna e adiantou o assunto 
da reunião. Mas antes, avisou: 
"aprendi a falar pouco e ouvir 
bastante". Discursou por cer­
ca de 20 minutos e criticou o 
tratamento dado pelo governo 
do Estado a professores e poli­
ciais. Durante a reunião, tome 
mais discurso sobre o assunto.

DO PV
Antes do início da sessão 

de segunda-feira 5, o presiden­
te da Câmara, Ismael de Assis 
Carlos (PSDB), o Formigão, 
fez questão de completar uma 
informação publicada pela 
Terceira Coluna no último sá­
bado. O presidente esclareceu 
que seu apoio a Carlos Pacola 
declarado na semana passada, 
quando justificou sua ausência 
à visita da deputada Rita Passos 
(PV) à Câmara, ocorreria caso 
houvesse outro pré- candidato 
do PV. "Se tiver que apoiar al­
guém do PV vou apoiar o Pa- 
cola". Dado o recado.

ABONADO
Em uma sessão tranquila, 

que teve aprovado apenas um 
projeto, o que transfere ao Se- 
nai a propriedade da área onde 
funciona a escola, corrigindo o 
projeto anterior já aprovado, a 
grande novidade foi a comuni­
cação feita pelo vereador Car­
los Pacola (PV), de que foi o 
escolhido de seu partido para 
disputar uma vaga na Assem- 
bleia Legislativa, por enquanto 
como pré-candidato.

PRESTÍGIO
Segundo o vereador, o di­

retório estadual fez a confir­
mação por telefone na tarde 
de segunda-feira, reafirman­
do o convite que havia sido 
feito em dezembro do ano 
passado. Há uma semana, 
em contato com o ex-prefeito 
José Antonio Marise (PSC), 
Pacola condicionou sua deci­
são à candidatura do diretor 
do SAAE (Serviço Autônomo 
de Água e Esgoto). "O PV 
confirmou hoje a minha vaga 
e eu estarei fazendo o possí­
vel para chegarmos lá e bem 
representarmos essa cidade", 
disse. Pacola aguarda a con­
venção do Partido Verde, que 
será realizada em junho para 
iniciar sua campanha.

NA ESTRADA
O vereador Manoel dos 

Santos Silva (PSDB), o Mane- 
zinho, esteve na terça-feira 6 
em São Paulo, em audiência 
com o secretário adjunto da 
Secretaria de Estado da Ha­
bitação, Ulric Hoffman. Na 
pauta da audiência, Manezi- 
nho reiterou pedidos feitos 
anteriormente por recur­
sos para reforma do Centro 
Comunitário da Cecap e a 
cobertura da quadra polies- 
portiva do mesmo Centro. 
Os pedidos foram feitos no 
início do ano e se referem a 
R$ 283 mil para reforma do 
Centro e R$ 150 mil para co­
bertura da quadra.

OCASIÃO
Acompanhando Mane- 

zinho estiveram o vereador 
Ailton Rodrigues de Olivei­
ra (PTB), o Juruna, e o pre­
sidente da Associação dos 
Servidores Públicos Muni­
cipais de Lençóis, Jonadabe 
José de Souza.

PROPÓSITO
O propósito de Jonadabe 

foi conhecer detalhes do Pro­
grama Parceria com Entidades 
Representativas de Trabalha­
dores, instituído pela CDHU 
na semana passada. "Pudemos 
conhecer de perto a proposta 
e como a Associação existe há 
20 anos, se conseguirmos o 
terreno, teremos 50% de apro­
vação para construir as casas", 
adiantou Manezinho.

PERDER t e m p o

Um dos vereadores mais 
falantes da Câmara de Lençóis, 
Nardeli da Silva (PV), mirou 
sua revolta ao sistema público 
de saúde, mais especificamente 
à Secretaria de Estado da Saú­
de de São Paulo. Inicialmente 
o vereador havia apresentado 
uma moção de repúdio ao se­
cretário Roberto Luiz Barradas 
Barata, mas retirou o protesto 
por avaliar que a iniciativa não 
contribuiria em nada para re­
solver o problema.

INJUSTO
A revolta de Nardeli foi 

motivada, segundo ele, pe­
la reclamação contínua de 
pacientes que não recebem 
medicamentos de alto custo. 
"Tá faltando remédio, tem 
gente passando fome, de­
pendendo da cesta básica da 
Assistência Social, da Cam­
panha da Fome, e gastando 
tudo em remédio, e o Secre­
tário de Saúde passeando Es­
tado a fora, gastando dinhei­
ro do Estado e fazendo cam­
panha", acusou o vereador.

OFF ROAD
Claudemir Rocha Mio (PR), 

o Tupã, e Matheus Trecenti Ca- 
poani (PSDB), o Pirikito, pedi­
ram melhorias nas estradas do 
município durante a última 
sessão da Câmara, mas Tupã 
foi enfático em cobrar que a 
manutenção seja constante e 
não paliativa. "Chefes e encar­
regados têm nos atendido na 
medida do possível, mas está 
faltando muito para se atender 
à zona rural. É necessário que 
se dê a devida atenção à zona 
rural", disse durante seu pro­
nunciamento. Tupã também 
cobrou que a prefeitura fisca­
lize a conservação das estradas 
por parte de algumas empresas 
prestadoras de serviço.

"Eu vou a Facilpa, mas 
não gosto da maioria dos 
shows. Estava esperando 
que viessem mais grupos 
que eu gosto, mas mesmo 
assim, eu vou".

Mateus Santos Freitas, 
estudante

“Eu vou a Facilpa, mas 
não gostei da programa­
ção. Deveria vir mais 
bandas de rock. Só tem 
dupla sertaneja"

Ester Cacharle Lopes, 
estudante

"Esse ano, não gostei 
dos shows, mas vou a 
Facilpa para passear. A 
única banda que eu gosto 
o Alpharock, é daqui de 
Lençóis".

Matheus Parela,
estudante

Em tempo de arrastão de limpeza contra a dengue, as pessoas às vezes erram tentando acertar. O mate­
rial deixado em uma calçada da rua 28 de Abril, restos de jardinagem, não é recolhido pela diretoria de 
Meio Ambiente e deve ser transferido por caçambas contratadas.

FRASE

"Precisamos 
ter pessoas 
de Macatuba 
que se 
interessem 
em prestar 
concurso 
para a 
Polícia 
Civil, para 
a Polícia 
Militar",
Márcio José Alves, assistente do 
delegado Seccional de Bauru, ao 
sugerir como resolver a falta de

policiais civis na cidade

FRASE

"Somos o 
que fazemos.
Nos dias em 
que fazemos, 
realmente 
existimos: nos 
outros, apenas 
duramos",

Padre Antonio Vieira

mailto:oeco@jomaloeco.com.br
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M E L H O R E S

Empresa e empresário
Luiz Carlos Trecenti é empresário Destaque na Pesquisa Melhores 2009; entre as empresas, Lwart aparece em primeiro lugar

Ká t ia  Sartori
Arquivo Cristiano Paccola/O ECO

Luiz Carlos Trecenti mais 
uma vez foi eleito Empresário 
Destaque na Pesquisa Melho­
res 2009, realizada pelo jornal 
O ECO. A festa que vai pre­
miar os Melhores de 2009 será 
no dia 17 de julho, no Cube 
Esportivo Marimbondo.

Luiz Carlos, que hoje é 
vice-prefeito de Lençóis Pau­
lista, lidera a opinião popular 
com 33,8% dos votos. Luiz 
Carlos também está entre as 
três Personalidades mais in­
fluentes de 2009. Em segun­
do lugar, na categoria Empre­
sário Destaque, aparece Anto- 
nio José Zillo, da Zilor, com 
12,5%, e em terceiro está Luiz 
Carlos Brosco Vaz, do Grupo 
Terra, com 5,5%.

Quando a pesquisa avalia 
as empresas que se destaca­
ram perante a opinião popu­
lar, o Grupo Lwart, do qual 
Luiz Carlos é acionista, tam­
bém lidera, com 44,3% dos 
votos. Na categoria Empresa 
Destaque, ainda tem a Zilor, 
em segundo lugar, com 21% 
dos votos. A Frigol aparece na 
terceira colocação com 7,3% 
dos votos.

A pesquisa coordenada 
pelo sociólogo Ney Góes foi 
realizada entre os dias 16 de 
janeiro e 5 de fevereiro de 
2010. Foram ouvidas 768 pes­
soas, de ambos os sexos, de 
todas as faixas etárias, graus 
de instrução e níveis sócio- 
econômicos. A cidade foi di­
vidida em 10 regiões e a mar­
gem de erro é de 3,5 pontos

Luiz Carlos Trecenti, empresário destaque e uma das personalidades mais lembradas pelos lençoenses; na foto ele aparece com o deputado federal Aldo Rebelo

percentuais para mais ou para 
menos. As respostas não são 
estimuladas.

Desde que a pesquisa co­
meçou a ser realizada, em 
2001, Luiz Carlos aparece 
entre os primeiros colocados

do seu ramo de atuação e na 
maioria das vezes como o 
melhor colocado. Apenas em 
duas ocasiões ele perdeu a li­
derança. Na pesquisa que ava­
liou os Melhores de 2001, o 
empresário ficou em terceiro

lugar. Na ocasião, o primeiro 
lugar foi para Renato Trecenti 
e o segundo para José Anto- 
nio Foganholi, o Pardal. Em 
2007, Luiz Carlos aparece em 
segundo lugar na Pesquisa 
Melhores. A liderança no seg­

mento Empresário Destaque 
ficou com Antonio José Zillo, 
diretor-presidente da Zilor.

O  Grupo Lwart, por sua 
vez, sempre apareceu em 
primeiro lugar em todas as 
edições da pesquisa e com

uma curiosidade. Na pesqui­
sa que avaliou os Melhores 
de 2003, a Lwart Lubrifican­
tes e a Lwarcel, duas empre­
sas do grupo, aparecem na 
primeira e segunda coloca­
ção respectivamente.

Armando Orsi é Comerciante Destaque
O comerciante Armando 

Orsi, dos supermercados 
Santa Catarina, voltou a 
ganhar o prêmio Destaque 
na pesquisa Melhores 2009. 
Ele obteve 17,8 das indi­
cações populares. Outra 
revelação neste segmento 
é o nome de Rodolfo Pele- 
grin, do supermercado Ar­

mazém, em segundo lugar, 
aparecendo pela primeira 
vez na pesquisa, com 13% 
dos votos. 'Chiquinho' apa­
rece em terceiro com 6,7% 
dos votos. O nome se refere 
a uma marca, a da franquia 
de sorveterias, e não de uma 
pessoa propriamente.

Antonio José Contente

continua sendo apontado 
como o melhor Advogado 
pela opinião popular. Na úl­
tima pesquisa recebeu 27,9% 
dos votos. Joaquim Paulo 
Campos encosta na segunda 
colocação com 21,2% dos 
votos. Em terceiro lugar apa­
rece Ailton Tipó Laurindo 
com 16,9%.

No segmento Dentista 
quem lidera é Emerson Carrit 
Coneglian, com 25,9% dos 
votos. Gumercindo Ticianelli 
Júnior é o segundo colocado 
com 13,9%. Letícia Marise 
está em terceiro com 9,2%.

Marcia Martin está em 
primeiro lugar na categoria 
Arquiteto com 50,9% dos

votos. Maria Ângela vem em 
segundo, com 13,6%, e Cle- 
onice Paccola, em terceiro, 
com 8,9%.

Na categoria Engenheiro, 
quem lidera é Eder Furlan 
que obteve 66,4% das indi­
cações. José Henrique Pac- 
cola ficou com 20,9% dos 
votos e garantiu o segundo

lugar. Luiz Carlos Brosco Vaz 
é o terceiro com 8%.

A escola estadual Virgílio 
Capoani é reconhecida como 
a melhor Escola Pública com 
32,9% dos votos. A escola Dr. 
Paulo Zillo é a segunda colo­
cada com 20,6%. Em terceiro 
lugar vem a escola Rubens 
Pietraróia, com 17,6%.

A G U D O S

Trabalhador rural fica em coma após acidente de trânsito
Dois dias depois de um 

acidente na rodovia Marechal 
Rondon (SP-300) matar qua­
tro pessoas, inclusive um mu­
lher de Agudos, um acidente 
ocorrido ontem, dessa vez na

área urbana de Agudos, dei­
xou um rapaz de 20 anos em 
estado grave.

A moto em que seguia Ju- 
liano Camilo foi atingida por 
um carro conduzido por Rena-

to Luiz Laures, 76 anos. Ele foi 
levado ao pronto-socorro pela 
ambulância, medicado e trans­
ferido em coma ao Hospital de 
Base de Bauru onde permane­
ce internado na UTI (Unidade

de Terapia Intensiva).
Segundo informações da 

Polícia Militar, o acidente acon­
teceu às 6h20 no cruzamento 
da avenida Rui Barbosa com a 
rua Capitão Francisco Avato,

no Jardim Santa Cecília. Lau- 
res seguia pela avenida quando 
não respeitou o sinal de pare e 
acabou atingindo Camilo que 
seguia de moto na transversal.

Os veículos foram levados

para o pátio da delegacia on­
de devem passar por perícia. 
Segundo consta, Camilo é 
trabalhador rural e estava se 
dirigindo para o trabalha na 
hora do acidente. (VG)
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LUTEPEL:
papeis especiais

Investimento tecnológico e preços justos fazem da Lutepel uma das empresas 
líderes em seu segmento, com produção para o Brasil, América Latina e Europa

E grande a variedade de papéis brancos e pardos produzidos pela Lutepel, em Lençóis Paulista

Carla Izeppe

Especial para O ECO

U nir qualidade dos produtos e serviços, preços competitivos e consci­
ência social e ecológica. Esta é a receita do sucesso da Lutepel, em­
presa com sede em Lençóis Paulista, que produz diferentes tipos de 
papéis para o Brasil e o mundo.

A qualidade conseguida por meio do investimento constante em novas tec­
nologias, da dedicação dos colaboradores e do respeito ao meio ambiente colo­
cam a Lutepel nas primeiras posições do ranking nacional no segmento de pa­
péis especiais de baixa gramatura. A produção da empresa, que tem capacidade 
de 36.000 toneladas de papel por ano, atende Brasil, América Latina e Europa.

Lençóis Paulista, cidade localizada no centro do Estado de São Paulo, foi elei­
ta de forma estratégica para ser sede da empresa. "Nossa localização foi escolhi­
da em virtude da posição geográfica, por Lençóis estar perto do maior mercado

consumidor e principalmente por estarmos bem próximos do 
nosso principal fornecedor de matéria-prima (a celulose), que é 
Lwarcel", conta Talitha Correia Lima, assessora da diretoria.

Sucessora de duas outras empresas ( Rosane e Tibrapel), a 
Lutepel conta com a atual administração desde 1996. De lá pra 
cá, o crescimento da Lutepel ocorreu em efeito cascata. A pro­
dução passou de cerca de 5 mil toneladas/ano de papel para as 
cercas de 30 mil toneladas anuais. Os postos de trabalho salta­
ram de 55 para 250. E a variedade de papel passou de apenas 
uma para a grande gama de diferentes tipos de papéis brancos e 
pardos, que apresentam diferenciais no mercado.

"Nossos papéis são considerados especiais. São utilizados 
por convertedores de papéis que os transformam em embala­
gens alimentícias, produtos para fins higiênicos, hospitalares, 
indústria moveleira, entre outros", explica Talitha.

É grande a variedade dos produtos. Os papéis especiais da 
Lutepel (monolúcidos e supercalandrados), branco e natu­
ral, com gramatura de 18 a 95g/m2, podem ser beneficiados 
conforme a necessidade dos clientes. Os papéis da linha MG, 
por exemplo, com gramatura de 18 até 80g/m2 são fabrica­
dos com 100% de celulose branqueada e possuem um dos 
seus lados mais liso, oferecendo qualidade ideal de impres­
são e laminação para os mercados de embalagens flexíveis e 
também para o setor moveleiro (Linish Loil). Os papéis dessa 
linha são utilizado também como base para papéis revestidos 
(como é o caso do couchê, o auto-copiativo e o térmico, entre 
outros) e na fabricação de produtos descartáveis como guar­
danapos, sacos e toalhas.

Já os da linha Glasspel foram desenvolvidos especialmente para produtos 
que requerem impermeabilidade e printabilidade. Estes estão disponíveis nas 
cores branco e natural, com gramaturas de 35 a 95 g/m2. Os da linha Glass­
pel Branco são destinados à fabricação de sacos para alimentos de exposição 
rápida, como hambúrguer e batata frita, e também à fabricação de sacos de 
alimentos de exposição de médio e longo prazos, como os derivados do milho. 
Ainda podem ser usados para aplicação de silicone no mercado de etiquetas 
adesivas e na fabricação de sacos especiais para proteção de frutas ainda no pé, 
protegendo-as das intempéries e do ataque de insetos e aves. O Glasspel Na­
tural, por sua vez, é muito utilizado na indústria alimentícias na fabricação de 
fôrmas para bolos e panetones.

Outro exemplo de papéis produzidos pela Lutepel pode ser encontrado na 
linha Kraft Natural. Muito resistentes e lisos, com gramaturas que vão de 35 a 95 
g/m2 , os papéis dessa linha da Lutepel são muito usados na fabricação de sacos 
para o mercado de fast food e padarias.

A produção passou 
de 5 mil toneladas 
por ano de papel 
para cerca de 30 

mil toneladas

Expansão com consciência ecológica e social

Tanque de decantação, onde ocorre a separação da água e do papel

Desde seu nascimento, a 
Lutepel apresenta a Lençóis 
Paulista e região um histórico 
de crescimento, com amplia­
ção da produção, do investi­
mento em novas tecnologias e 
do quadro de colaboradores. 
Tudo isso sempre é aliado ao 
cuidado com o meio ambien­
te e à participação da empresa 
em projetos sociais.

A consolidação da empre-

Tanque armazena água 
utilizada na produção 
do papel, para depois 
ser reutilizada

sa levou seus sócios-proprie- 
tários à expandir o negócio 
para além de Lençóis Paulis­
ta. Assim, também foi aberta 
uma unidade fabril em São 
José dos Pinhais (PR), que 
produz mais cerca de 12 mil 
toneladas de papel ao ano, 
totalizando uma produção 
anual de aproximadamente 
42 mil toneladas do produto, 
entre as unidades de São Pau­
lo e Paraná. A empresa tam­
bém conta com uma unidade 
distribuidora em Santana de 
Parnaíba (SP).

E agora, a assessora da di­
retoria Talitha Lima anuncia 
que a pretensão é aumentar 
a produção da Lutepel com 
a implantação de uma nova 
unidade produtora de papel. 
O local para instalação ainda 
está em fase de definição.

Trata-se de mais um pla­

no projetado em sintonia 
com a consciência social. Se­
gundo Talitha, a Lutepel sa­
be que uma empresa cidadã 
é aquela que compreende as 
necessidades, apóia inicia­
tivas e auxilia projetos que 
beneficiam uma comunida­
de que, de uma forma ou de 
outra, também faz parte. E é 
com essa perspectiva social 
que a Lutepel sempre inclui 
sua participação em diferen­
tes projetos — beneficentes, 
culturais ou esportivos. En­
tre outras iniciativas, a em­
presa patrocina a equipe de 
basquete de Lençóis Paulista 
e as escolinhas de basquete 
da UME (Unidade Municipal 
de Esportes), com 200 atletas 
entre adultos e crianças.

"A Lutepel é uma empre­
sa que está sempre buscando 
apoiar projetos sociais, en­

tidades carentes, esportes, 
porque acredita no poten­
cial dos moradores da ci­
dade e acredita que desta 
forma pode colaborar para 
uma qualidade de vida me­
lhor", ressalta Talitha, em 
nome de toda a diretoria.

Já entre as medidas ado­
tadas pela empresa com 
foco no desenvolvimento 
sustentável, está, por exem­
plo, a reutilização da água 
utilizada no processo in­
dustrial. Gomo a Lutepel 
possui poços artesianos 
próprios, poupa os rios, à 
medida que não retira água 
deles. Outra iniciativa que 
merece destaque é o cir­
cuito fechado de água, que 
faz com que toda a água 
utilizada na fabricação do 
papel seja recuperada e de­
pois reaproveitada.

EXPEDIENTE;

PROJETO: Moisés Rocha. APOIO: Agência Propagare. PROJETO GRÁEICO E TEXTOS: Aline Lurlanetto.
EDIÇÃO E COORDENAÇÃO: Gonceição Giglioli Garpanezi. COLABORAÇÃO: Gristiano Paccola,
Logan Humberto Gaversan, Manoel dos Santos Silva (Manezinho), Saulo Adriano e Vinicius Humberto de Gastro.

O
Z
u
§

X l í U  , í t  J l i  í. c n - , f r

LUT



para o Brasil e o mundo
Fotos: Aline Furlanetto

E a crise?

Todo grande empreen­
dedor sabe que nos diferen­
tes tipos de mercados não 
somente sopram os bons 
ventos. Não é novidade pa­
ra ninguém que a crise que 
começou com o setor imo­
biliário dos Estados Unidos 
e se espalhou pelo mundo

em 2008 pegou muitos empre­
sários de surpresa, postergou 
investimentos e atrapalhou 
vendas e produção. No ano 
passado, a Lutepel também 
sentiu os seus efeitos.

"A crise atrapalhou", apon­
ta Talitha Lima, que acompa­
nha os trabalhos na empresa

desde sua fundação e que é a 
responsável por todo o setor 
de exportação. "O primeiro 
semestre de 2009 foi bastante 
aquém das nossas expectati­
vas", comenta.

A boa notícia é que a Lute­
pel já vislumbrou a retomada 
do mercado no segundo semes­

Caldeira onde ocorre 
a primeira fase da 
preparação do papel

tre de 2009, a partir de julho. 
"E 2010 iniciou numa curva 
ascendente em relação às 
nossas vendas", comemora.

Talitha aponta que na 
virada de 2008 para 2009 
existia um pessimismo to­
tal tanto no setor em que 
atua como nos demais seto­
res dos mercados nacional 
e internacional. Já na passa­
gem de 2009 para 2010 viu 
e viveu uma situação dis­
tinta — mais animadora. 
Para Talitha, no entanto, 
são necessárias ações gover­
namentais que de fato esti­
mulem o desenvolvimento 
da indústria. "Se existisse 
por parte do governo uma 
política mais transparente 
principalmente no que diz 
respeito ao cambio, tería- 
mos condições de vislum­
brar o ano de 2010 bastante 
positivo e ao mesmo tempo 
implantar projetos mais em 
médio e longo prazo", diz.

zilor

Perfil técnico
Nome da empresa: Lutepel Indústria e Comércio de Papel Ltda.

Proprietários: George Ribeiro Correia Lima, Edenilson Belino 
Grecca e Celso Pontes

O que produz: diferentes tipos de papéis especiais 

Número de funcionários: 250

Divulgação

Foto aérea da empresa Lutepel, considerada uma das maiores 
no ramo de papéis especiais no Brasil

"Nossos papéis são 
considerados especiais. 

São utilizados por 
convertedores de papéis 
que os transformam em 

embalagens alimentícias, 
produtos para fins 

higiênicos, hospitalares, 
indústria moveleira, 

entre outros", explica 
Talitha Correia Lima, 

assessora da diretoria.
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Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convo­
ca, o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso 
Público abaixo identificado para o preenchimento de 1 (uma) vaga, na 
Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não compare- 
cimento no dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação 
implicará na perda de vaga conforme preceitua a lei.

Edital n.° : 002/2009 
Cargo: Enfermeiro
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura Municipal de Lençóis 
Paulista
Data : 9 de abril de 2010 
Horário: 14h30

01 -  Natalia Placca Ticianelli

Lençóis Paulista, 5 de abril de 2.010.

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
EDITAL PARA CONTRATAÇÃO TEMPORÁRIA 02/2010 

A Comissão Municipal de Serviço Civil, INFORMA a abertura de pro­
cesso seletivo para contratação temporária pelo regime da C.L.T para 
os cargos de AGENTE DE SAÚDE:
I -  DADOS GERAIS 
a) Agente de Saúde 
Vagas:05
Carga Horária:40 horas semanais
Escolaridade: Ensino Médio e curso de Auxiliar de Enfermagem com 
registro COREM
II -  DA INSCRIÇÃO
a) Agente de Saúde e Agente de Serviços Urbanos - Os interessados 
poderão se inscrever nos dia 09 de abril de 2.010, das 8.00 às 16.00 
horas, no Setor de Protocolo -  Praça das Palmeiras, 55;
b) Poderão se inscrever no presente processo seletivo os candidatos 
devidamente habilitados;
c) O candidato deverá preencher a ficha de inscrição e entregar cópias 
do documento de identidade e documentos que comprovem a habilita­
ção ao cargo;
d) Em caso de inscrição por procuração, deverá ser apresentado do­
cumento de identidade do procurador, e os documentos exigidos do 
candidato para inscrição.
III -  DA SELEÇÃO
a) A seleção do candidato se dará por processo seletivo simplificado 
que constará de comprovação tempo de serviço na função de Auxiliar 
de Enfermagem (1 ponto por mês)
c) Candidatos habilitados sem tempo de serviço podem se inscrever, 
sendo que os inscritos nesta condição serão classificados observando-se 
a maior idade;
c) A classificação do candidato será definida através da soma dos pon­
tos obtidos observando-se o item a.
IV -  DAS DISPOSIÇÕES FINAIS
a) Os candidatos deverão ter disponibilidade para contratação imediata.
b) O critério para desempate na classificação será o de maior idade.
c) A contratação do candidato classificado estará condicionada, ainda, a 
aprovação do mesmo pelo Setor de Medicina do Trabalho da Prefeitura 
Municipal.
d) O contrato de trabalho poderá ser interrompido caso o desempenho 
das funções demonstre-se insatisfatório.
e) Não havendo candidato inscrito no período determinado neste edital, 
será contratado o primeiro interessado pela vaga que comprovar ser 
devidamente habilitado.
f) Situações omissas no presente edital serão resolvidas pela Comissão 
Municipal de Serviço Civil.
g) O candidato ou procurador é responsável por todas as informações 
que prestar no ato da inscrição.
h) Se houver necessidade, o número de vagas poderá ser ampliado e 
neste caso deverá ser usado os candidatos remanescentes da lista. 
Lençóis Paulista, 07 de abril de 2.010.

Silvia Maria Gasparotto
Comissão Municipal de Serviço Civil

Prefeitura M unicipal de Lençóis Paulista | p |

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
DESPACHO DE RATIFICAÇÃO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO EDITAL PARA CONTRATAÇÃO TEMPORÁRIA 06/2010

A Comissão Municipal de Serviço Civil, INFORMA a abertura de pro-
IZABEL CRISTINA CAMPANARI LORENZETTI, Prefeita Munici- cesso seletivo para contratação temporária pelo regime da C.L.T para o
pal de Lençóis Paulista, usando das atribuições que lhe foram conferi- cargo de AGENTE ESCOLAR, nos termos da portaria:
das por lei, ratifica a contratação da Companhia Paulista de Força e Luz: I -  DADOS GERAIS
CNPJ:33.050.196/0001-88 para prestação dos serviços de adequação ilumi- a) Agente Escolar
nação pública na Av. Pref. Jácomo Nicolau Paccola, VALOR: R$ 13.393,43 Vagas:04
(treze mil, trezentos e noventa e três reais e quarenta e três centavos), cuja Carga Horária:40 horas semanais
despesa ocorrerá através da MODALIDADE: DISPENSA n.° 006/2010, Escolaridade Exigida: Habilitação para o Magistério (nível médio) ou Pe-
FUNDAMENTO: Art. 24, inciso XXII da Lei Federal n.° 8.666/93. dagogia (nível superior)

Taxa de inscrição: R$ 25,00
Publique-se, como condição de eficácia do ato. II -  DA INSCRIÇÃO

Lençóis Paulista, 07 de abril de 2010. a) - Os interessados poderão se inscrever nos dias 08 e 09 de abril de 2.010,
das 9.00 às 11.00 e das 14:00 as 16:00 horas, na Diretoria de Educação -

IZABEL CRISTINA CAMPANARI LORENZETTI Rua 7 de Setembro, 711 - centro;
Prefeita Municipal b) Os candidatos deverão comparecer ao local de inscrição para retirar a

guia de recolhimento,efetuar o pagamento na rede bancária ou casas lotéri-
cas e retornar com a guia para preencher a ficha de inscrição. A guia ficará
anexada na ficha de inscrição;

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA c) Poderão se inscrever no presente processo seletivo os candidatos devi-
Silvia Maria Gasparotto, Diretora Administrativa da Prefeitura Municipal damente habilitados;
de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe d) O candidato deverá preencher a ficha de inscrição e entregar cópias do docu-
são conferidas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ do mento de identidade e documentos que comprovem a habilitação ao cargo;
artigo 59 da Lei Orgânica do Município, torna público os seguintes atos e) Em caso de inscrição por procuração, deverá ser apresentado documento
oficiais: de identidade do procurador, e os documentos exigidos do candidato para
Lei 4.061 de 6.04.2010.......................Dispõe sobre a doação de uma área inscrição.
de terra do Município a favor do Serviço Nacional de Aprendizagem In- III -  DA SELEÇÃO
dustrial -  SENAI. a) A seleção do candidato se dará por processo seletivo simplificado que
Decreto Executivo 099 de 31.03.2010..........Dispõe sobre a nomeação de constará de prova escrita versando sobre conhecimentos gerais/atualidades.
membros para compor a Comissão de Classificação dos Candidatos ao Au- b) A prova será de múltipla escolha e valerá 10 (dez) pontos.
xílio Transporte. c) A classificação do candidato será definida através da soma dos pontos
Decreto Executivo 100 de 1°.04.2010...........Revoga o Decreto Executivo obtidos na prova.
n° 098 de 31.03.2010. IV -  DAS DISPOSIÇÕES FINAIS
Portaria 755 de 5.04.2010................. Declara sem efeitos nos termos da Lei a) Os candidatos deverão ter disponibilidade para contratação imediata, por
3660/06, a nomeação de Daniela Teresinha Paccola para o cargo de Profes- isso a necessidade de comprovação de habilitação no momento da inscrição.
sor de Educação Infantil II. b) O critério para desempate na classificação será o de maior idade.
Portaria 756 de 5.04.2010................. Declara sem efeitos nos termos da Lei c) A contratação do candidato classificado estará condicionada, ainda, a
3660/06, a nomeação de Filomena Rio Branco de Souza Gonçalves para o aprovação do mesmo pelo Setor de Medicina do Trabalho da Prefeitura
cargo de Agente de Comunitário de Saúde -  EACS 8 -  Sub.Área 8B. Municipal.
Portaria 757 de 5.04.2010................. Declara sem efeitos nos termos da Lei d) O contrato de trabalho poderá ser interrompido caso o desempenho das
3660/06, a nomeação de Janete Regina Facco para o cargo de Professor funções demonstre-se insatisfatório.
Substituto de Ensino Fundamental II-Linguagem e Códigos. e) O candidato ou procurador é responsável por todas as informações que
Portaria 758 de 5.04.2010................. Declara sem efeitos nos termos da Lei prestar no ato da inscrição.
3660/06, a nomeação de Cibele Teresinha Malagi Carani Felipe para o car- f) Situações omissas no presente edital serão resolvidas pela Comissão
go de Professor de Educação Infantil. Municipal de Serviço Civil.
Portaria 759 de 6.04.2010................Concede nos termos da Lei 3660/06, Lençóis Paulista, 05 de abril de 2.010.
afastamento sem vencimentos a Edvaini Cláudia Benetti Lino, Professor
de Educação Infantil II. Marcos Norabele
Portaria 760 de 6.04.2010................. Designa Paulo Sérgio da Silva para Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil
exercer a função de Encarregado de Equipe no período de 1° a 15 de abril
de 2010.
Portaria 761 de 6.04.2010................. Exonera Juliana Aparecida Ribeiro da
função temporária de Agente da Conservação e Limpeza.
Portaria 762 de 6.04.2010.................... Declara vago n os termos da Lei PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

3660/06, o cargo de Psicologo em face ada aposentadoria de Carlos Au- Aviso de Licitação -  Pregão n° 053/2010 -  Processo n° 073/2010

gusto Simi. Objeto: Registro de Preços para aquisição de insumos para panificação. Tipo:
Menor preço -  Recebimento das propostas e sessão de lances: 20 de abril de

Lençóis Paulista, 7 de abril de 2010. 2010 às 10:00 horas -  O edital encontra-se disponível no site www.lencoispau-
lista.sp.gov.br -  Informações: Praça das Palmeiras n° 55, Lençóis Paulista. Fone:

Silvia Maria Gasparotto 14-3269.7022/3269.7088, Fax 14-3263.0040. Lençóis Paulista, 07 de abril de
Diretora Administrativa 2010. JOSÉ DENILSON NOGUEIRA - Diretor de Suprimentos.
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NOTAS DE FALECIMENTOS
Semana de 1 de abril a 7 de abril

DIA 1 - ANTONIO FRANCISCO 
DE MOURA, 75 anos, Macatuba

DIA 2 - SEBASTIÃO RODRIGUES 
DA SILVA, 68 anos, Lençóis 
Paulista

DIA 3 - ADELAIDE DIAS MUCCI, 
84 anos, Lençóis Paulista

DIA 3 - MARIA APARECIDA 
SERAFIM RIBEIRO, 45 anos, Bauru

DIA 6  - MANOEL PEREIRA DE 
LIMA, 103 anos, Lençóis Paulista

DIA 7 - MIGUEL MARINO 
SEXTORO ROSSI, 68 anos,
Lençóis Paulista
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Impedido
Falha no transporte faz com que crianças do Jardim Santa Cândida faltem às 
aulas; Prefeitura disponibiliza ônibus extra para resolver problema

Cristiano Paccola

Ta n ia  M orbi

Mães que residem no Jar­
dim Santa Cândida, em Agu­
dos, reclamaram na última 
segunda-feira, dia 5, das falhas 
no atendimento do transpor­
te escolar de um ônibus que 
transporta as crianças até esco­
las como EMEF Coronel Leite 
e EMEFEI Clélia Napoleone 
Crema, no centro. A dificulda­
de, segundo as mães ouvidas, 
ocorre porque não é possível 
prever quando o ônibus irá 
passar e isso, em alguns dias, 
impede que as crianças sejam 
levadas às escolas por causa 
do tempo de espera.

Elizandra Juliana da Silva, 
25 anos, tem quatro filhos, 
três com idade entre 4 e 11 
anos que frequentam a esco­
la e dependem do transporte 
público. Ela concorda que 
quando chove é impossível o 
ônibus entrar no bairro, mas 
mesmo em dias sem chuva 
tem sido freqüente a falha no 
transporte. "Quando chove o 
ônibus não entra. Mas o ôni­
bus já chegou a ficar vários 
dias sem entrar no bairro, aí a 
gente tem que ir a pé", contou 
a dona de casa. Assim como 
os filhos de Elizandra, a filha 
mais velha de Kátia Regina 
dos Santos, 20 anos, que tem 
três anos também vai para es­
cola com ônibus fornecido pe­
la Prefeitura. "Tem vezes que a 
gente nem manda as crianças 
para escola porque fica espe­
rando o ônibus e então não dá 
tempo de ir a pé", afirmou. A

Crianças do Jardim Santa Cândida, em Agudos, dependem do transporte público para ir à escola

escola Coronel Leite fica cerca 
de dois quilômetros do bair­
ro. A dificuldade, segundo as 
mães, é pelo percurso difícil 
até a escola.

A secretária de Educação 
de Agudos, Maria Cecília 
Ayub, disse que já havia si­

do informada do problema 
pelas mães e adiantou que a 
disponibilização de mais um 
veículo para o transporte dos 
alunos deve resolver o proble­
ma definitivamente. A secre­
taria confirmou que as falhas 
no transporte ocorrem princi­

palmente pela quebra de ôni­
bus, que também atendem ao 
transporte coletivo da cidade. 
"Falei com o prefeito Everton 
Octaviani e ele disse que tam­
bém sabia do problema e que 
vai priorizar o atendimento 
do bairro", afirmou.

LENÇÓI S p a u l i s t a

Sem funcionário, escola Ezio 
tem que dispensar alunos do

A saída de um agente es­
colar na escola municipal 
Ézio Paccola, no Jardim Pri­
mavera, fez com que cerca 
de 60 alunos sejam dispen­
sados depois de servido o 
almoço e só retornem para 
a escola 40 minutos depois. 
Os alunos frequentam o 
quarto ano do ensino fun­
damental do projeto Esco­
la de Período Integral. A 
dispensa gerou críticas do 
vereador Ismael de Assis 
Carlos (PSDB), o Formigão, 
na sessão da Câmara de

segunda-feira 29. A bronca 
foi motivada, segundo ele, 
por reclamações que teriam 
sido feitas por moradores 
do bairro.

A direção da escola con­
firmou que as crianças são 
dispensadas às 12h20 e vol­
tam para a escola às 13h, 
depois que um agente esco­
lar pediu a conta e deixou 
de trabalhar no dia 26 de 
março. A direção da unida­
de escolar informou que em 
uma reunião as mães foram 
avisadas com antecedência

de que as crianças seriam 
dispensadas neste período, 
até que outro agente escolar 
fosse contratado pela dire­
toria de Educação.

A dona de casa Eliana 
de Fátima da Silva, 30 anos, 
moradora da Vila Repke tem 
dois filhos que estudam na 
Ézio Paccola e um deles está 
no quarto ano. Eliana con­
firmou que a escola fez uma 
reunião onde foi falado da 
dificuldade das crianças 
permanecerem na escola 
para o banho, mas que o

Paccola 
4° ano
almoço continuaria sendo 
servido normalmente. "A 
escola me avisou que estava 
faltando funcionário. Mas, 
eu não me importo de bus­
car ele (sic)", disse.

Segundo a diretoria de 
Educação, já foi aberto pro­
cesso para contratação tem­
porária de um agente esco­
lar que irá preencher a vaga, 
uma vez que não existe can­
didato concursado em lista 
de espera. A previsão é de o 
problema seja resolvido em 
até duas semanas.

Da esquerda à direita: Luiz Cláudio Massa, Ado Galli, Márcio José 
Alves, Antonio Carlos Pedroso e major Reginaldo Souza Braga

Reunião discute falta de 
efetivo na Polícia Civil

k á t ia  Sartori

A Câmara de Macatuba se- 
diou uma reunião na última 
segunda-feira para discutir 
o efetivo da Polícia Civil no 
município. O encontro, que 
reuniu autoridades e repre­
sentantes da sociedade, foi re­
quisitado pelo presidente da 
Casa, Antonio Carlos Pedroso 
(PPS). O delegado seccional 
de Bauru, Benedito Antonio 
Valencise, foi convidado pa­
ra a reunião e tinha presença 
confirmada até o último fi­
nal de semana. Alegando um 
compromisso em Presidente 
Venceslau, não compareceu 
à reunião, mas mandou o de­
legado assistente Márcio José 
Alves para representá-lo.

Também participou da reu­
nião o secretário Jurídico, Clo- 
doaldo Galli (PV), representan­
do o prefeito Coolidge Hercos 
Júnior (PMDB), que não pode 
comparecer por problemas 
pessoais. O major Reginaldo 
Souza Braga, subcomandante 
do 4° Batalhão de Bauru, o ca­
pitão Jorge Luiz Dias, coman­
dante da 6® Companhia de 
Pederneiras e o subtenente Sil- 
vanei Domingos, comandante 
em Macatuba, foram repre­
sentando a Polícia Militar. Pa­
ra completar, o delegado Luiz 
Claúdio Massa que responde 
interinamente por Macatuba 
até o final do mês. O encontro 
foi aberto à comunidade.

A reunião foi uma alterna­
tiva encontrada pelos verea­
dores para cobrar a Seccional 
para o problema de efetivo na 
cidade. Macatuba teve o qua­
dro da Polícia Civil reduzido a 
apenas um escrivão. Delegado 
e investigador foram transferi­
dos e não houve reposição.

Segundo Márcio José Al­
ves, a Seccional acabou de 
designar um investigador pa­
ra Macatuba, que iniciou os 
trabalhos na segunda-feira 5. 
Além disso, por meio de um 
ofício enviado a Pedroso, Va- 
lencise informou que também 
vai designar um escrivão para 
atuar de plantão pelo menos 
um final de semana por mês. 
Mas a pergunta 'quando Ma-

catuba terá um delegado titu­
lar?' continua sem resposta.

Alves justificou que falta 
efetivo em quase todas as ci­
dades do Estado e que há di­
ficuldade em fazer a reposi­
ção, principalmente em mu­
nicípios menores, por uma 
questão de status e também 
de salários.

"Desde a saída do doutor 
Silas (Silas Bovolin, delegado 
por sete anos), eu já havia fa­
lado que seria uma árdua ta­
refa alguém substituí-lo. Os 
colegas que passaram poste­
riormente aqui tentaram de­
sempenhar posturas, mas cir­
cunstâncias outras acabaram 
motivando uma transferência 
por vontade pessoal do dele­
gado. A doutora Flávia (Flávia 
Regina Ueda dos Santos, últi­
ma delegada titular de Maca- 
tuba), por exemplo, ela teve 
interesse e a administração 
precisou que ela fosse assumir 
a titularidade de Pederneiras. 
Para ela foi interessante, por­
que foi comissionado em um 
grau acima, numa postura de 
uma unidade policial superior. 
Para ela gera um crescimento 
individual, uma remuneração 
um pouco melhor", explicou.

Alves disse que falta 'mate­
rial humano' nos quadros da 
Polícia Civil. "A ausência de 
outros delegados para a desig­
nação aqui se atém a uma pos­
tura generalizada. Nos últimos 
24 meses, lá na Delegacia Sec­
cional, nós tivemos uma mé­
dia de aproximadamente uma 
aposentadoria por mês, sem 
reposição nenhuma. A cada 
um mês nós perdemos um po­
licial. Dessa carência vai geran­
do o famoso cobertor curto. 
Nós temos que ir puxando de 
um lado para ir suprindo ou­
tras necessidades", comentou.

O delegado ainda incen­
tivou que pessoas da cidade 
prestassem concurso para a po­
lícia e que tenham interesse em 
trabalhar na cidade como uma 
forma de combater o problema 
da falta de efetivo. "Precisamos 
ter pessoas de Macatuba que se 
interessem em prestar concur­
so para a Polícia Civil, para a 
Polícia Militar", concluiu.

FERFEItJ

. .  / líe M d i» '*''* '’
alidde

+  dtseuttíad0 “

SeWlINOVOS GM ATG

SGM GNTRADA 
G A

PARCGLA PARA
7 0  DIAS

PLANTÃO  
NGSTG 

SÁ BA D O  
G DOM INGO

---------------------------------------------------------------------------------------------------1
M O DELO ANO O P CIO N A IS

C L IO H A T C H  1,B 2 0 0 5 D H ,A C ,  V E , A L . T E .A IR  B A G

C L IO R L 1 .0  4 P 2 0 0 0 A C , A IR  B A G

C O R S A  S E D A N  J O Y 2 0 0 6 B Á S IC O

D O B L O A D V E N T U R E 2 0 0 6 D H ,V E , T E , A C

F IE S T A H A T C H 1 .6 2 0 0 7 A R  Q U E N T E , A la rm e , L T .D T

F IO R IN O 2 0 0 8 B Á S IC O

G O L  1 .0  4 P 2 0 0 5 A C . D H ,T Ê

K A 1 .0  2 P 1 99 8 A C , V E , T E

P A L IO  E L X 1 .4 2 0 0 7 DPI, V E , T E , F a ro l n e b lía . R o d a s  lig a

P A L IO  E L X  4 P 2001 □ H , V E ,T E

P A L IO  W E E K E N D  E L X  1 .4 2 0 0 8 D H , V E , T E , A C , F a ro l n e b lia , R o d a s  liga

P A L IO  W E E K E N D  1 .4 2 0 0 9 DFI, V E , T E . A C . F a ro l n e b lia . R o d a s  lig a , A ia rm e

P U N T O  E L X  1.4 2 0 1 0 DFI, V E , T E , A C , F a ro i n e b lia . R o d a s  liga

S A N T A N A  C O M P L E T O 1 99 9 D H ,V E , T E , A C

S T R A D A F IR E  C .S . 1 ,3 2 0 0 3 DH

S T R A D A T R E K K 1 N G 1 .4 2 0 0 9 DH

U N 0  2 P 2 0 0 4 B Á S IC O

U N 0  4 P 2 0 0 6 V E .T E .A C

U N O  S M A R T 4 P 2001 L T .D T

U N O S X 4 P

____________________
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A  MGLHOR VALO RIZAÇAO  DO SG U  USA D O
SGMINOVOS COM TRANSFGRêNCIA GRÁTIS

PiomoçSo ííllda alé 3 O T4 /20 10  ou enqmnlo d u ra ro K to a u e  somente para a «jocessrânâria Via Maiconi de 
Lençdis Paulista. PromoçSo IPVAtota! grítis vSlido semente para uelcutosaero km 100% financiados peio Banco 
Fiat. Taxas p<3(icadas a piairtir de 1 ,59% a. m. laxa de PratnoçSo de seminovos com atd 72 meses para pagar sem 
entrada e a primeira parceia paia 70  dias, xaiida semente atreves de linaneiamenlos reetizades peta BV f i m a n - 
C EiR A , com laxas de lurosa partir de 1 ,7 0 % , promoçSo vii ida somente para veicuios faOricados a partir de 2005. 
Crddilo sujeito a andiise. Fdios meiamonle ilusuativas.
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